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Título de cidadão 
honorário para 
Rodrigo Badaró

A Câmara Legislativa do Distrito Federal 
concedeu, em sessão solene na última 

quarta-feira (25/2), às 19h, o título de cidadão 
honorário de Brasília ao jurista Rodrigo 

Badaró, conselheiro do Conselho Nacional 
de Justiça e conselheiro nacional de Proteção 

de Dados. A homenagem, proposta pelo 
deputado Robério Negreiros (PSD), reconhece 

a contribuição de Badaró à capital federal, 
onde atuou por dois mandatos no Conselho 

Federal da OAB Nacional pela Seccional do DF.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia
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Sônia Ribeiro, Júlio César e Damares Alves

Tatiane 
França, 
Gustavo 
Aires, Júlio 
César, 
Celina Leão, 
Sônia 
Ribeiro, 
Gustavo 
Rocha, 
Cristiomário 
Medeiros e 
Lilian Kelly

Rogério Oliveira, Gil Pereira, Leonel Alves
Roberto Rubinger Botelho, Marco Antônio 
Demartini, Júlio Crosara e Fernanda Sorgi

Paulo Octávio, Pedro Ávila e Maria Ávila

Karen Luise de Souza, Maria Elizabeth Rocha 
e Fabiana da Costa

Ana Luiza Badaró, Laura Badaró, 
Inas Valadares, Luciana Badaró 

e Guto Valadares

Rodrigo Badaró e Ciro Nogueira
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Rodrigo e Luciana Badaró

Roberval Casemiro Belinati, 
Rodrigo Badaró, Carlos Mário da Silva Velloso 

e Carlos Mário da Silva Velloso Filho

Vale o registro: 
Júlio César Ribeiro 

celebra aniversário em 
noite de homenagens

Na última terça-feira (24/2), uma 
homenagem surpresa no espaço 
Oscarito celebrou os 51 anos do 

deputado federal Júlio César Ribeiro 
(Republicanos), reunindo cerca de 

1.500 pessoas entre amigos, lideranças 
políticas e apoiadores, em uma noite 

marcada por emoção e reconhecimento.

Quadro Imobiliário 2026 
conecta dados, estratégia 
e alta performance

Na última terça-feira (24/2), o Quadro 
Imobiliário 2026 movimentou o mercado do 
Distrito Federal ao unir informação, aprendizado 
e reconhecimento em um encontro que 
apresentou o Anuário do Panorama Imobiliário e 
o Prêmio Top Imobiliário – Wildemir Demartini. 
Realizado no Sinduscon, o evento contou, 
ainda, com a palestra “Mercado Imobiliário: 
Jogo de Gente Grande”, ministrada por Filipe 
Ferraz, multicampeão mundial e técnico do 
Sada Cruzeiro, que traça paralelos entre esporte 
de alto rendimento e liderança empresarial.

O
acordo assinado, nesta semana, entre Brasil e Coreia do Sul, com foco 
em parceria científica e tecnológica nas áreas de agricultura, recursos 
naturais e desenvolvimento sustentável, foi um dos assuntos tratados 
pela analista da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia e respon-

sável pelo Laboratório de Cultivo de Cogumelos, Loeni Ludke Falcão, duran-
te o programa CB.Agro — parceria entre o Correio Braziliense e a TV Brasília
de ontem. Aos jornalistas Mariana Niederauer e Marcelo Agner, ela falou, tam-
bém, sobre o curso para cultivo de cogumelos comestíveis e medicinais e a ver-
satilidade desse fungo. Confira, a seguir, os principais pontos.
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Acordo para alavancar a produção

A responsável pelo Laboratório de Cultivo de Cogumelos disse, em entrevista ao CB.Agro, que a cooperação científica entre 
Embrapa e Coreia do Sul pode ser benéfica para conhecimento em melhoramento genético e produção de variedades

Aponte a 
câmera do 

celular para 
assistir à 

entrevista

 A presidente da Embrapa assinou 
um acordo de cooperação 
científica com a Coreia do Sul 
nesta semana. Tem uma parte 
que envolve a nossa produção e 
pesquisa sobre cogumelos. Como 
esse acordo vai ajudar no nosso 
ambiente de pesquisa?

O acordo abrange um escopo mui-
to maior que o cultivo de cogume-
los, mas nós, do Laboratório de Cul-
tivo de Cogumelos, buscamos essa 
colaboração com a Coreia, porque 
ela tem muito a nos oferecer em ter-
mos de experiência para melhora-
mento genético, produção de varie-
dades que atendam tanto às especi-
ficidades da gastronomia quanto às 
voltadas para produtores. Além dis-
so, eles têm muito a nos oferecer em 
termos de Smart Farm, o processo de 
automação do cultivo de cogumelos. 

Asiáticos culturalmente produzem e 
consomem cogumelos há milhares de 
anos. Então, é uma cultura que a gente 
pode aprender. Não buscamos apenas 
essa parceria técnica para pesquisa, 
mas também treinamento de pessoas.

Como vai funcionar o 55º curso 
de cultivo de cogumelos? 

A gente vai abrir as inscrições em 
breve, possivelmente, na segunda 
quinzena de março. É um curso inten-
sivo, durante uma semana. A gente en-
sina a isolar o micélio, colocar na placa 
de petri, fazer o que chamamos de se-
mente, que, na verdade, é o inóculo, pa-
ra ser colocado na serragem, no capim, 
com a devida formulação. Também va-
mos mostrar como a gente induz o cor-
po de frutificação, como colhe e como 
embala. O curso tem aulas teóricas com 
diversos professores experientes, que 

são empresários, produtores de cogu-
melos e pessoas da Embrapa. É uma 
imersão de uma semana no mundo 
do cultivo de cogumelos.

É preciso ser formado em 
alguma área ou não? 

Não. A gente, normalmente, pede 
que a pessoa leia um pouco sobre o 
assunto, entenda o que é fungo. Mas 

a gente faz um nivelamento, traz as 
informações básicas para que qual-
quer pessoa de qualquer área possa 
acompanhar o curso.

O cogumelo pode ser usado até 
para vestimenta. Como funciona? 

É utilizada, especialmente, a es-
pécie Ganoderma lucidum, mas não 
somente ela. É o chamado couro ve-
gano. Então, o micélio é tratado, pro-
duzido de uma maneira específica 
e tratado, substituindo o couro ani-
mal. A gente tem várias marcas. É 
claro que o custo desses objetos fei-
tos com esse couro ainda é alto, mas 
é uma possibilidade. E, inclusive, a 
gente tem muitas pessoas estudando 

no Brasil para desenvolver, para que a 
gente tenha acesso a esse tipo de ma-
terial de forma mais barata. 

Como pesquisadores 
classificam, hoje, os chamados 
cogumelos alucinógenos? 

Os cogumelos psilocibinos, os 
que produzem essa molécula cha-
mada psilocibina, que tem efeito alu-
cinógeno nas pessoas, têm várias es-
pécies. É possível encontrá-las em to-
da a América. No Brasil, é proibido 
vender qualquer coisa que contenha 
a psilocibina. Existem empresas que 
buscam a Embrapa para parceria na 
produção de medicamentos, espe-
cialmente voltados para ansiedade 

e depressão. Nós, da Embrapa, en-
traríamos na parte do cultivo. Ainda 
não fazemos isso, mas estamos sen-
do procurados e estudando a possi-
bilidade de desenvolver esse tipo de 
projeto. A gente sai daquele mode-
lo de uso informal, de qualquer jei-
to, para um uso controlado, orienta-
do por médicos. Nós iríamos auxiliar 
com a parte do cultivo de produção 
de matéria-prima, caso decidíssemos 
participar desse projeto. 

A produção ficaria com a 
indústria farmacêutica?  

Isso. O que nós sabemos fazer é a 
parte de cultivo e de estudos. O cogu-
melo medicinal é uma fonte de molé-
culas que podem gerar soluções pa-
ra a humanidade. A China utiliza co-
gumelos como base de formulações 
de fitoterápicas há milhares de anos. 
Eles sabem como fazer, têm tradi-
ção, conhecimento. Por isso, a gen-
te está buscando essa parceria. Bus-
camos com a Coreia, estamos bus-
cando agora com a China também a 
possibilidade de trabalhar com eles, 
já que eles são os grandes produto-
res de cogumelos do mundo, tanto 
comestível quanto medicinal. 

* Estagiária sob supervisão 
de Tharsila Prates 


